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As finanças de Cubatão, já em
dificuldades, sofreram mais
um revés. O Tribunal de Justi-
ça (TJ)deSãoPaulodeuganho
de causa aum servidor público
aposentado que recebe R$ 30
milehavia tidoosvencimentos
limitados ao teto constitucio-
nal–osaláriodaprefeita.
A decisão abre precedente a

outros 26 servidores da ativa.
Desde setembro de 2011, eles
têm recebido menos, confor-
me determinação do Tribunal
de Contas do Estado (TCE),
queresultouemnovoscálculos
devantagenspessoais.
O teto salarial dos funcioná-

rios públicos é definido pela
ConstituiçãoFederal de 1988 e

pela Emenda Constitucional
41, de dezembro de 2003. Em
nível municipal, um servidor
nãopodeganharmaisdoqueo
prefeito – teto que, em
Cubatão,édeR$14.255,30.
Mesmo assim, dezenas de

servidores cubatenses rece-
biamtantooumaisdoqueche-
fesdeExecutivo.Motivo: incor-
poraram-se benefícios, comis-
sões e gratificações aos salários
dos trabalhadores que ocupa-
ramcargosdechefia.
Emnúmeros,ossaláriosbru-

tos(semdescontos)dessesfun-
cionários variam de R$ 20mil
a R$ 69mil. Se pagos normal-
mente, esses valores onera-
riam em aproximadamente
R$ 900milmensais a folha de
pagamentomunicipal.

A mudança dos cálculos das
vantagens pessoais do funcio-
nalismo público local é a base
da defesa dos servidores, que
alegam erros constitucionais
emsuaelaboração.
Asalteraçõescumpriramde-

terminaçãodoTCE,quenotifi-
cou a gestão anterior a devol-
verR$ 1,195milhão àPrefeitu-
ra. O valor se refere ao paga-
mento de salários acima do te-
to em 2006. Para o tribunal,
esses funcionários deveriam

ter os seus ordenados congela-
dosatéque seequiparassemao
teto–osubsídiodoprefeito.
Emseudiscursodepossepa-

ra o novo mandato, em 1º de
janeiro, a prefeitaMarciaRosa
(PT) citou o que julga “uma
conquista” da sociedade. “Há
quatro anos, no dia da posse
para o primeiro mandato, o
grupo que eu represento tinha
um sonho dourado: governar
Cubatão com um novo concei-
to,deixandopara trásdesapro-
priações fraudulentas, mares
delamaesupersalários”.

VAIRECORRER
Porse tratardedireitoadquiri-
do, os servidores acionaram a
Justiça.Conformeadecisãodo
TJ,oaposentadoobteveobene-

fício antes da regulamenta-
çãoatual.
Dessa forma, na visão dos

magistrados, ele temgaranti-
do o pagamento integral de
seus vencimentos, inclusive
de forma retroativa. APrefei-
tura de Cubatão já recorreu
da sentença do TJ ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e
aguarda pelo julgamento dos
ministros.
Segundo a Procuradoria-

Geral doMunicípio, cerca de
20 servidores da ativa busca-
ramreparações salariais – se-
te em situações parecidas
comadecididaagorapeloTJ.
Por serem ações individuais,
todas estão em tramitação,
com diferentes prazos para
seremanalisadas.

CidadesNodomingo, FestadoDivinoemGuarujá
SerácelebradapelaComunidadeEspíritoSanto, a partir das 16h.
Essaéumadas festasmais antigasedifundidasdo catolicismo.
ConcentraçãonaAvenidaTancredoNeves, 262, noCachoeira

Segundoosuperintendenteda
CDHU,engenheiroHumberto
Schmidt, osproblemasrelatados
pelomoradores são frutosde
falhasnoprojetoenaexecução
dasobras. Eaempresa
responsávelpelaobra foi
acionadapara fazeros reparos.
“Seaempreiteiranãorealizar
(acorreção), aCDHUcontratará
outrapararesolveressa
questão”.Ele garanteque, atéo
finaldomês, amaiorpartedas
pendências serásanada.
SegundoSchmidt, osprédios
foramentregues comtodosos
equipamentosdesegurançaede
combatea incêndio. Contudo,
peçasdemetaisdasmangueiras
foramfurtadasapósa
transferênciadas famílias.
“Éalgoaserdiscutidopelo
condomínio”, sustenta.
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Um símbolo mundial de habi-
tação popular e sustentável ar-
ranhado por problemas estru-
turais. Após queixas, a Promo-
toria de Justiça deHabitação e
Urbanismo do Ministério Pú-
blicoEstadualemCubatão ins-
taurouinquéritocivilparaapu-
rar o surgimento de infiltra-
çõeserachadurasnos imóveis.
Os prédios foram erguidos

pelo Governo Estadual no Jar-
dim Casqueiro e, há pouco
maisde setemeses,moramne-
les famílias retiradas de áreas
deriscodoMunicípio.
Apontado pela Organização

das Nações Unidas (ONU) co-
mo exemplo de habitações de
cunho social, o Conjunto Resi-
dencialRubensLarapadecede
falhas que costumam apare-
cem após anos de ocupação.
Parte delas surgiu nos prédios
da Quadra F, Lote4, na Rua 2,
diasapósamudança.
“Faltou,nomínimo,fiscaliza-

ção durante as obras. Parece
que tudo foi feito commaterial
de qualidade inferior”, afirma
o síndico do bloco, AgenorAn-
tôniodeCamargo.
Ele conta que nem é preciso

choverforteparaqueosaparta-
mentos fiquem inundados. “O
sistemadedrenagemnãocom-
porta a vazão de água. Tam-
bém não foi feito isolamento
notetoenasparedes”.
Camargo foi o autor das de-

núncias . “Tive que tomar uma
atitude.Afinal, (o conjunto) foi
feito com dinheiro público, e
pagamospelasunidades”.

COBRINDOMÓVEIS

Aomenorsinaldenuvemescu-
ra,adonadecasaMariaSoleda-
de de Souza Santos cobre mó-
veis e eletrodomésticos com
plásticos. Além de rachaduras
e infiltrações em paredes e te-
to, a falta de vedação nas jane-
las facilitaaentradadeáguano
apartamento,de trêscômodos.
“Desdequememudei, reclamo
enadafoi feito”, afirmaela,que
diz ter perdido uma cômoda
porcausadaágua.
AgenordeCamargotemepe-

la segurança dos moradores
dos 84 apartamentos do bloco.
O síndico explica que faltam
extintores de incêndio e que as
peçasde cobredasmangueiras

de hidrantes foram furtadas.
“Pedimos que (esses objetos)
sejam repostos. Pois, se tiver
um incêndio hoje, não temos
como fazer o primeiro comba-
te às chamas”. Ele ainda cita a
falta de piso antiderrapante
nas escadarias, fato que põe
moradores e frequentadores
dosprédiossobriscodequeda.
Amaior parte dos residentes

no condomínio morava nos
bairros-cota – núcleos habita-
cionais encravadosnaSerrado
Mar. Apesar dos atuais entra-
ves, eles estão satisfeitos com
asunidades.
“O projeto é muito bonito.

Falhou apenas na execução”,
diz o presidente da Associação
do Conjunto Rubens Lara, Se-
verinoFerreiradaSilva.
Entretanto, ele cita que os

problemas persistem em “boa
parte” das 1.840 unidades do
conjunto habitacional erguido
pelaCompanhiadeDesenvolvi-
mento Habitacional e Urbano
(CDHU),noCasqueiro.
As edificações integram o

Programa Socioambiental da
SerradoMar,doGovernopau-
lista, voltado à preservação da
Mata Atlântica, no Parque Es-
tadual da Serra do Mar, em
Cubatão.(EB)

14,2
mil
reaiséquantoganhaaprefeita
MarciaRosa (PT).Porém,há26
funcionáriosativosque recebem
entreR$20mil eR$69milbrutos

Justiçamandapagar supersalário
Decisão favorece servidor aposentado que recebe mais de R$ 30 mil/mês. Medida abre caminho a quem ganha mais do que a prefeita
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Problemas irritamnos
prédiosdoCasqueiro
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Nos conjuntos, problemas na obra são visíveis em paredes e pisos. Sistema de captação de energia solar também não está em funcionamento

Alémdoteto

Falhas, sim

Cubatão
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